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A DOUTRINA BUSH E O 
NOVO PLANO COLÔMBIA 

Newton Carlos
Jornalista

As duas guerrilhas colombianas, as FARC e o ELN, estão na lista de 
grupos terroristas editada pelo Departamento de Estado dos Estados 
Unidos. Assessores e dólares ajudarão a enfrentar seqüestros e atos 

de sabotagem em instalações de petróleo e mineração. O Plano 
Colômbia está sendo revisto à luz da Doutrina Bush, e o campo de 

intervenção norte-americana se alarga. Deixa de haver diferença entre 
os guerrilheiros colombianos e os  talibãs do Afeganistão.

Polícia colombiana revista passageiros de ônibus (fevereiro/2002)
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A
ntes de Bush, ainda com 
Clinton, as Forças Ar-
madas Revolucionárias 
da Colômbia (FARC) 
capturaram cinco es-
trangeiros, quatro ame-

ricanos e um italiano. Ameaçaram 
executá-los caso ficasse comprovado 
que trabalhavam para o governo dos 
Estados Unidos. O chefe do pelotão 
que fez as prisões prometeu cautela, 
investigações “exaustivas”, para evi-
tar erros. A intenção era criar uma 
temporada de emoções fortes e com 
isso mobilizar mentes e corações em 
torno da questão colombiana.

Se possível, desvendar publica-
mente um segredo mal guardado:  a 
intervenção dos Estados Unidos na 
guerra civil do pais. Foi quando muito 
se falou em “outro Vietnã”. Na época 
documento do Exército colombiano, 
publicado depois de combates que 
mataram quase 100 militares, admitia 
pela primeira vez a impossibilidade 
de acabar com a guerrilha, velha de 
quase 40 anos, por meio das armas. 
Confissão que implicava em jogar di-
nheiro fora.  O orçamento nacional 
premia as forças armadas com 4,5% 
do Produto Interno Bruto.

Índice altíssimo num continente 
no qual as verbas de defesa se si-
tuam entre 1% e 2%. Nos últimos 
dez anos as despesas da Colômbia 
com armas e soldados aumentaram 
“dramaticamente”, enquanto caíam 
e continuam caindo os gastos so-
ciais.  Para quê?  Em dado momen-
to as FARC levaram suas ações à 
periferia de Bogotá, quase à vista 
do palácio presidencial, e agora o 
presidente Andrés Pastrana é co-
brado pela incapacidade militar de 
pelo menos neutralizar a guerrilha.

Escapou da morte, por milagre, 
o próprio ex-comandante das forças 
armadas, general Manuel Bonnet, 
cujo carro foi pelos ares. Bonnet 
apelou:  só com greve de sexo, de su-
as mulheres, como as de Atenas, os  
“envolvidos na violência” cederão. 
Na seqüência os americanos começa-
ram a usar a expressão “narcoguerri-
lheiros”, lançada pelo general Barry 
McCaffrey, então chefe da agência 
antidrogas dos Estados Unidos. Há 
15 mil “narcoguerrilheiros”, susten-
tados por “milhões de dólares”, avi-
sava McCaffrey. Ameaçam a “esta-
bilidade democrática”. McCaffrey 
avalizou a entrega à Colômbia de 
mais um carregamento bélico, no 
valor de 30 milhões de dólares. 

Armas, assessores militares, envio 
de soldados etc. Talvez um filme já 
visto. Os colombianos não querem 
vencedores, querem o fim de uma 
violência de 36 anos, que nos últimos 
dez anos matou 35 mil. Os refugiados 
já são dois milhões. Pastrana foi elei-
to com a bandeira da paz. Mostrou-
se disposto a negociar e a insistir no 
processo de paz mesmo em condições 
adversas, com a cara revolucionária 
da guerrilha se esvaindo em seqües-
tros criminosos e cobrança de “im-
postos” aos narcotraficantes. 

As FARC tiveram origem no Par-
tido Comunista. Seu chefe, “Tiro Fi-
jo”, é o mais velho guerrilheiro do 
mundo. O Exército de Libertação Na-
cional (ELN) é de extração castrista. 
Ambos se filiam à corrente histórica 
de violência na Colômbia. Conserva-
dores e liberais, o campo e as cidades, 
em equação simplista, envolveram-se 
em brigas de morte desde a Indepen-
dência. O “bogotazo” de 1948, revol-
ta popular na capital colombiana, deu 

a partida ao movimento guerrilheiro. 
Criaram-se “repúblicas independen-
tes” de camponeses, o marco zero.

Os militares sempre foram contra 
o processo de paz de Pastrana. Con-
sideram humilhação negociar com  
“bandidos”,  embora não consigam 
derrotá-los. A Anistia Internacional 
acusou-os de violações dos direitos 
humanos. A partir de ações encober-
tas dos quartéis surgiu uma força or-
ganizada de mais de 10 mil paramili-
tares, financiada por latifundiários. 
Sua tarefa é aterrorizar a população 
civil do interior e impedir que ela 
dê apoio logístico à guerrilha. Pas-
trana enrola a bandeira da paz e es-
gota seu mandato proclamando co-
mo única solução possível a opção 
militar. Pela primeira vez chamou os 
guerrilheiros de “terroristas”.

Enquadrou-se na doutrina do go-
verno Bush, que vinha exigindo mais 
dureza com a guerrilha e assumiu o 
Plano Colômbia, legado de Clinton, 
como um instrumento de contra-in-
surgência, de caráter militar, portan-
to. A conversão de Pastrana às armas 
joga com ajuda bilionária dos Estados 
Unidos para equipar e treinar “forças 
de segurança” (militares e policiais) 
colombianas. Uma armada de heli-
cópteros, cujas silhuetas se casam com 
o Vietnã do filme “Apocalypse Now”, 
já entrecorta os céus do pais andino. 

A guerrilha encara o Plano Co-
lômbia como declaração de guerra a 
ela, e o cenário mais otimista, segun-
do especialistas, é de impasse a per-
der de vista. Além disso a Colômbia 
vive uma das mais graves crises eco-
nômicas de sua história, com aper-
tos de uma recessão implacável e 
enorme desemprego, o que complica 
o quadro político para um governo 
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cada vez mais impopular. Prometeu 
pacificar o pais e a guerra se torna 
mais cruenta. O amargo remédio ne-
oliberal incrementa tensões sociais e 
reanima sindicatos. 

Grande parte da cocaína é desti-
nada ao mercado americano. O lado 
próspero da economia é cultivado em 
áreas sob controle das FARC, logo o 
combate à droga envolve necessaria-
mente repressão à guerrilha. O envol-
vimento dos Estados Unidos vai nessa 
direção. Foi assinado acordo prevendo 
encontros regulares entre militares 
americanos e colombianos. Disse Clin-
ton que “os interesses de segurança 
nacional dos Estados Unidos reco-
mendam fazer o necessário para que o 
governo colombiano ganhe a guerra”, 
razão do Plano Colômbia. 

Assessores americanos operam nas 
áreas de inteligência, comunicações, 
reconhecimento e uso de morteiros. 
Só falta entrarem em combates, para 
que se complete um cenário asiático. 
O Congresso americano, no mesmo 
pacote de aprovação da verba bilio-
nária do plano, limitou a intervenção 
do Pentágono ao envio de assessores. 
Estão proibidos de participar de ope-
rações de guerra. É a síndrome viet-
namita. Bush citou êsse fato em sua 
recusa ao pedido de Pastrana de aju-
da com tropas. O presidente colom-
biano justificou o seu gesto, criticado 
com dureza internamente, alegando 
que em seu país agora se luta contra 
terroristas e não guerrilheiros.

O fato é que a CIA tem contratos 
com empresas de “segurança” criadas 
por veteranos do Vietnã. Eles pilo-
tam helicópteros e já trocaram tiros 
com guerrilheiros. Usam trajes civis. 
É uma intervenção direta, corpo a 
corpo, disfarçada. Além disso pode 

estar acontecendo incursão numa fa-
se dois. Até agora foi guerra civil. 
Mas Pastrana tenta enquadrá-la na 
guerra contra o terror de Bush.  

A própria embaixadora dos Esta-
dos Unidos em Bogotá, Anne Patter-
son, fala de novos tempos do Plano 
Colômbia. No formato da Doutrina 
Clinton, pelo menos no confessado, 
se tratava de erradicação da droga 
e não de contra-insurgência. As li-
gações da guerrilha com traficantes 
nunca foram segredo, elas caíram em 

atos de bandidagem, mas os cenários 
de ação militar, segundo o plano, não 
juntavam as duas coisas (narcotráfico 
e subversão) num mesmo saco. Os 
americanos, dizia-se, não queriam 
meter-se numa guerra civil de 40 anos, 
problema dos colombianos.

Nada de outro Vietnã. Agora o 
Plano Colômbia, informa Patterson, 
engaja-se na Doutrina Bush e dará 
mais atenção à “luta contra o terro-
rismo”. Assessores e dólares ajuda-
rão a enfrentar seqüestros e atos de 

sabotagem em instalações de petró-
leo e mineração. As duas guerrilhas 
colombianas, as FARC e o ELN, es-
tão na lista de grupos terroristas 
editada pelo Departamento de Es-
tado. Idem paramilitares da ultra-
direita armada. A Doutrina Bush 
legisla que seus chefes, envolvidos 
com narcos, podem ser extraditados 
e julgados nos Estados Unidos.

Um deles, Jorge Briceño, já está 
na alça de mira. Patterson diz que 
os terroristas do Afeganistão e da 
Colômbia têm a mesma hipocrisia e 
igual ausência de idéias. Desapare-
ce a separação, embora tênue, entre 
anti-narcótico e contra-insurgência 
inscrita no Plano Colômbia. 

O texto é revisado, de modo unila-
teral, bem ao estilo da Doutrina Bush, 
e o campo de intervenção americana 
se alarga. Guerrilheiros colombianos 
e talibãs do Afeganistão são a mesma 
desgraça e merecem igual tratamento. 
Como reage o governo da Colômbia? 
Primeiro tentou negociar com as 
FARC, implicitamente agraciadas com 
o “status” de parte beligerante. O mi-
nistro do Interior, Armada Estrada, 
admitiu que pedidos de extradição po-
dem criar “dificuldades”. Alguém ob-
servou que a não entrega de Bin La-
den deu no que deu.

Mas o processo de paz foi afinal en-
terrado. O ministro do Exterior, Fer-
nandez de Soto, avisa que “todos os 
grupos operando à margem da lei pre-
cisam entender que não é mera retóri-
ca dizer que o mundo mudou depois 
do 11 de setembro”. Ou se dissociam 
do narcotráfico e deixam de agir como 
têm agido, “ou serão tratados como 
simples terroristas”. Há “novas reali-
dades internacionais”. A embaixadora 
Patterson deixou isso claro.
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